
Bimensal . 0,70 euros Propriedade: Forum Esposendense . Director: Nogueira Afonso . Sai às Sextas-feiras . Ano 29 . N° 621 6 de Julho de 2019 

))is A PESCA 4C5* 

PUB 

ÓTICA ANTUNES 
PRACETA DA MISERICÓRDIA, ED. FAMÍLIA VINHAS A.B. 
4740-480 - ESPOSENDE1T. 253 964 2811F. 253 967 823 
OCULISTA.ANTUNESQMAILTELEPAC.PT 
WWW.OTICAANTUNES.PT 

NO RIO E NO MAR 

DE ESPOSENDE 

S  G SEGUROS 

Festas da Sra da Saúde 
em Esposende 
PÁG 03 

Ponte pedonal sobre o 
Rio Neiva 
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o 
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Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 
Esposende, em colaboração com o Instituto Português 

de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 
beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 

abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 

solidariedade e amor ao Próximo. 
> 28 de julho — Esposende, Centro Paroquial, das 9h00 

às 12h30 horas 
> 31 de julho — Forjães, Junta de Freguesia, das 15h00 

às 19h30 horas 

ESPOSENDE 

Agostinho Eiras 
Vale 

(Tito da Barca) 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filhas, genros, netos e demais família, 
vêm por este meio, agradecer a todas as pessoas que 
lhes manifestaram o seu pesar e solidariedade aquando 
do falecimento, funeral e missa do 7° dia do seu ente 
querido, bem como às que por qualquer outro modo se 
associaram no momento da sua dor e aproveitam para 
pedir desculpa por qualquer falta inconsciente e involun-
tariamente cometida. 

Esposende, 26 de julho de 2019 
A FAMILIA 

Agência Funerária de Esposende Lda. 

ALUGA-SE 
Espaço comercial 
em Esposende 

Loja na Rua Conde Castro, 
em Esposende, onde funcionou até 

agora a empresa Ponto de Cópias (em 
frente ao restaurante Dom Sebastião). 

Contactar através do n.° telefone: 
916 467 215 

Festival Folclórico 
85.° Aniversário do Grupo dos 

Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia 
Para comemorar o 85.° aniversário do Grupo dos Sarga-

ceiros da Casa do Povo de Apúlia, os seus responsáveis 
organizaram um Festival Folclórico que terá lugar amanhã, 
dia 27 de julho, na Praça dos Sargaceiros, com o seguinte 
programa: 
20h15 — Cerimónia de entrega de lembranças na Casa 

do Povo 
21h00 — Desfile da Casa do Povo até à Praça dos Sar-

gaceiros 
21h30 — Inicio do Festival 
Grupos participantes: 
Grupo dos Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia 
Grupo Folclórico e Etnográfico Danças e Cantares "Ver-

de Minho" - Loures 
Grupo Folclórico Vale de Santarém - Santarém 
Grupo Folclórico "Estrelas dos Vales" (Longos Vales) - 

Monção 
Grupo Folclórico da Ponto do Sol — Ilha da Madeira 

Em Esposende antigamente era assim 
Folheando jornais de o "jornal de Esposende", um quin-

zenário que se publicou em Esposende durante vários 
anos e que, no final da sua "carreira", foi parar à Póvoa de 
Varzím, com uma página anexada a um jornal da Póvoa. 
Esta última modalidade do jornal já não dizia nada aos 
Esposendenses, que, aos poucos, foram deixando de o 
assinar. Como dizia, folheando o jornal de Esposende, 
encontrei crónicas de um Esposendense que escrevia 
com o título de "Em Esposende antigamente era assim". 
Estou a falar de António Vilas Boas Viana, um Esposen-
dense que já faleceu há muitos, muitos anos e que, na-
quela época, era um saudoso dos tempos de antanho 
da então vila de Esposende. Ele retratava, com nitidez, 
todas as iniciativas e eventos que eram tradição na sua 
meninice e que, com o rodar dos tempos, foram desapa-
recendo, mas, no entanto, traziam à sua mente penosas 
saudades que lhe dilaceravam o coração, já cansado na 
sua avançada idade. Ele delirava com o levantar do mas-
tro a anunciar as grandes festas, que eram o orgulho dos 
Esposendenses e que, ansiosamente, esperavam para 
estrear o fatinho novo. As festas da Senhora da Saúde e 
Soledade. O mastro era transportado em dois carros de 
bois, todos engalanados, com duas juntas de bois mui-
to enfeitados, com fitas de papel às cores. Percorridas 
algumas ruas da então vila, dirigindo-se pela rua de S. 
Sebastião (hoje Senhora da Saúde), para o adro da cape-
la, acompanhados por muito povo, envergando trajes mi-
nhotos, que cantava e dançava até ao levantar do mastro 
e terminava com o estralejar de meia dúzia de morteiros, 
anunciando o principiar das novenas, até ao dia grande, 
que era o dia 15 de agosto, dia em que a juventude e não 
só punha na rua toda a sua "chieira", palavra que hoje 
já não se usa mais, e que era sinónimo de vaidade. An-
tónio Viana retratou nas suas crónicas, tintim por tintim, 
os arraiais minhotos, não só aos Esposendenses, mas 
também a muitas famílias de veraneantes de Braga, Bar-
celos e Porto, que eram (ferrinhos) todos os anos na nos-
sa praia. Os arraiais minhotos eram realizados na quinta 
da família Vasco Vieira, onde foi construído o liceu, nos 
terrenos do Palacete de Américo Vieira e na Avenida do 
Hospital, que era vedada ao trânsito para esse efeito. Os 
banhistas que frequentavam Esposende nos meses de 
verão iam encantados com estes eventos, que animavam 
a colónia balnear. Foi na nossa praia e na Assembleia 
Esposendense que muitos veraneantes arranjaram casa-
mento e alguns por cá ficaram. Na "voragem" do tempo 
tudo se esfumou e tudo acabou, pois hoje tudo é bem 
diferente daquilo que era. Saudades desse tempo? Pois 
quem as não tem. Parafraseando António Viana ..."Em 
Esposende antigamente era assim". 
Vamos apontar o indicador ao largo Gaspar de Barros. 

A formar quatro vielas, havia, onde hoje é aquele largo, 
um casarão velho em ruínas e em degradação avança-
da, que mais parecia uma ilha abandonada, no meio do 
Oceano Atlântico. Este casarão distava meia dúzia de 
metros da Casa Grande. A Casa Grande, com João Cepa 
a "timoneiro", adquiriu o tal casarão (que não foi fácil o 

negócio) meteu lá um "catrapilas", varreu aquela lixeira 
(e muito bem) e construiu a praceta que lá está hoje, li-
vrando a Casa Grande e vizinhos de "ratazanas" que lá 
iam passar férias. Acontece que aquele largo não tem 
tido manutenção que dignifique a obra e a zona onde se 
encontra. Há lá uns painéis que são uma vergonha para 
uma cidade que se preze! Há dois com "sonetos": um de 
Agustina Bessa-Luiz e outro de Boanerges Cunha. Se de 
dia já são difíceis de ler, devido à sujidade que têm, de 
noite não há nada para ninguém, porque os projetores 
que os aluminavam foram roubados e só lá estão os fios. 
Não é difícil detetar aquele desleixo, até porque está a 
dois passos da Casa Grande. 
Falando de bancos de lazer, reparei que os que estão 

instalados no parque radical foram alvos de manutenção 
(envernizados e pintados), mas esqueceram-se dos ban-
cos a sul e a poente das piscinas, que se encontram em 
degradação, por já há vários anos não terem tratamento. 
Mas há mais espalhados pela cidade que também es-
tão a meter nojo. Quem é o encarregado da manutenção 
destes equipamentos urbanos? Onde está? 

Pois é ..."olhánedota" esta está de morte... 
A barriga do padre crescia cada vez mais. Descartada 

a hipóteses de cirrose, os médicos concluíram por uma 
intervenção exploratória, já que não havia razão para 
aquilo. A cirurgia mostrou que era mero acumulado de 
líquidos e o problema foi sanado. 
Estudantes de medicina, que tinham assistido à opera-

ção, resolveram pregar uma partida ao padre e, quando 
este acordou da recuperação pós-cirúrgica, colocaram-
-lhe um bebé nos braços. 
O padre, espantado, perguntou o que era aquilo e os 

rapazes disseram que era o que ele tinha na barriga. Pas-
sado o espanto e tomado de ternura, o padre abraçou a 
criança e não quis mais separar-se dela. 
Como se tratava de um filho de mãe solteira que morre-

ra durante o parto, os rapazes envidaram todos os esfor-
ços para que o padre ficasse com a criança. 
Os anos passaram e a criança, apresentada à comu-

nidade como filho adotivo do padre, transformou-se num 
homem que se formou em medicina. Um dia o padre, já 
velhinho e sentindo que estava a chegar a sua hora de 
partir, chamou o rapaz e disse: 
- Meu filho, tenho o maior segredo do mundo para te 

contar, mas tenho medo que fiques chocado. 
O rapaz, que já tinha intuído do que se tratava, disse, 

compreensivo: 
- Já sei. Adivinhei há muito tempo. O senhor vai dizer-

-me que é meu pai biológico. 
-Não, disse o padre, emocionado, sou tua mãe! O teu 

pai é o bispo. 

Nunca se sabe, o que terão na barriga muitos barrigu-
dos que aí andam!! 

Não acreditam? Neeo 

Eng.° Paulo Costa Leme vítima de acidente com trator 
No passado dia 18 do mês de julho corrente, o nosso 

amigo e colaborador, Eng.° Agrónomo Paulo Costa Leme, 
quando se deslocava de Curvos, sua terra natal, para a vi-
zinha freguesia de Vila Cova, Barcelos, conduzindo o seu 
trator agrícola, foi vítima de um acidente fatal que lhe ceifou 
a vida. Não sabemos as causas do acidente, no entanto é 
publicamente conhecido o perigo que estas máquinas agrí-
colas representam sobretudo para quem as conduz. 

O Eng.° Paulo, que contava 64 anos de idade, era filho de 
uma personalidade que foi muito conhecida, sobretudo no 
concelho de Esposende, António José da Costa Leme que 
foi Presidente da Câmara Municipal de Esposende entre 
1955 e 1967. Pertencente à conhecida Família Costa Leme, 
muito estimada em Curvos e no concelho de Esposende, o 
Eng.° Paulo era um dos atuais impulsionadores da produção 
de um afamado Vinho de Quinta muito apreciado (Quinta de 
S. Cláudio), um Verde cuja casta predominante é "Loureiro". 

Recordamos que o último 
trabalho que o Eng.° Pau-
lo Costa Leme- nos enviou, 
sob a forma de colabora-
ção, para divulgarmos, foi 
em 23 de maio passado, pu-
blicado na nossa edição de 
31 de maio último, com o tí-
tulo "Apresentação do Vinho 
Verde Branco Quinta de S. 
Cláudio, em modo de Con-
versão para um Biólogo". 

Farol de Esposende la-
menta a triste ocorrência e 
endereça à família enlutada 
sentidos cumprimentos de 
pesar. 
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Programa das Festas de 2019, em Honra de Nossa Senhora da Saúde e 
Soledade, em Esposende 

Dia 2 de Agosto 
21h00 — Início da Novena com Eucaristia solene, seguin-

do-se a Procissão com o andor de Santa Maria dos Anjos, 
para a Capela de Nossa Senhora de Saúde e Soledade. 
Dia 2 a 9 de Agosto 
21h00 — Novena Preparatória da Festa em Honra de Nos-

sa Senhora da Saúde e Soledade. 
Dia 4 de Agosto 
12h00 — Eucaristia com a Bênção das Grávidas, na Igreja 

Matriz. 
Dia 10 de Agosto 
15h30 — Dia do Emigrante - Celebração Interparoquial do 

Dia do Emigrante, na Igreja Matriz, com a Festa da Eucaris-
tia (ta Comunhão) e Batismos dos Emigrantes. 

Dia 11 de Agosto 
16h00 — Rusgas e concertinas. 
Dia 12 de Agosto 
21h30 — Concerto com o Coro de Câmara da Igreja Ma-

triz, seguindo-se Procissão de velas da Igreja Matriz para a 
Capela da Senhora da Saúde, em comunhão com os Pere-

grinos de Fátima. 
Dia 13 de Agosto 
08h30 — Salva de morteiros anunciando as Festas em 

honra de Nossa Senhora da Saúde e Soledade. 
09h00 — Anúncio das Festividades com o Grupo Zés 

P'reiras Nacionais de Fragoso. 
22h00 — Concerto: The Rolling Stoned Tribute. 
24h00 — Sessão de Fogo-de-artifício. 
Dia 14 de Agosto 
08h30 — Salva de morteiros. 
14h30 — Entrada das Bandas de Música: Banda de Mú-

sica dos Bombeiros Voluntários de Esposende — Banda de 
Antas, e da Banda de Música de Famalicão. 

14h45 — Receção das Bandas nos Paços do Concelho. 
15h00 — Início do concerto pelas Bandas de Música, no 

Souto da Senhora da Saúde. 
22h00 — Segundo Arraial Noturno, com concerto musical 

pelas referidas Bandas de Música. 
24h00 — Sessão de Fogo de Artifício e despedida das 

Bandas de Música 

Dia 15 de Agosto 
07h30 — Alvorada de morteiros. 
09h30 — Procissão das Imagens de Nossa Senhora da 

Igreja Matriz até ao souto da Senhora da Saúde, onde à 

chegada será celebrada a Eucaristia solene da festa. 
12h00 — Eucaristia na Igreja Matriz. 
14h30 — Entrada da Banda de Música dos Bombeiros Vo-

luntários de Esposende — Banda de Antas. 
15h00 — Entrada da Fanfarra Bombeiros Voluntários Por-

tuenses. 
16h00 — Procissão com os Padroeiros das Paróquias do 

Arciprestado, com o sermão no Largo Rodrigues Sampaio, 
seguindo-se a bênção do rio e do mar e da Imagem de Nos-
sa Senhora da Saúde para a Comunidade Ponta Saltos — 
Cabo Verde. 
18h45 — Despedida da Banda de Música e Fanfarra. 
19h00 — Eucaristia na Igreja Matriz. 
22h00 — Atuação da artista Maria Lisboa. 
24h00 — Sessão de Fogo-de-artifício. 

Encerradas as comemorações do 440.° aniversário da Santa 
Casa da Misericórdia de Esposende 

No passado dia 19 do mês 
de julho corrente, encerraram 
as comemorações do 440.° 

aniversário da Santa Casa da Misericórdia de Esposende, cujo 
programa da celebração da efeméride, organizado pela Mesa 
Administrativa da Instituição, decorreu entre 6 a 19 de julho, ten-
do sido integralmente cumprido, com brilhantismo. 
Os principais destaques das comemorações deste ano foram 

os concertos realizados nos dias 6 e 14, ambos integrados na 

MusiCórdia MMXIX — Temporada de Música; a Missa de Ação 
de Graças, rezada no Igreja da Misericórdia, no dia 13, sole-
nizada pelo Coro de Câmara da Igreja Matriz de Esposende, 
seguida de um dos momentos altos das celebrações, a Sessão 
Solene também na Igreja da Misericórdia, que contou com a pre-
sença do Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Arq. 
Benjamim Pereira, e do Presidente da União das Misericórdias 
Portuguesas, Dr. Manuel de Lemos. Nesta sessão, o Dr. Manuel 
de Lemos foi homenageado com a atribuição do título de Irmão 
Honorário, tendo ainda sido distinguidos os colaboradores que 
assinalaram 25 anos de serviço na Instituição; a Conferência 

"A Santa Casa e a Comunidade Esposendense", proferida pelo 
investigador esposendense José Felgueiras, também Irmão da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende. 
E foi precisamente com a Conferência que encerraram as co-

memorações deste ano, Conferência que teve lugar na Igreja 
da Misericórdia, com bastantes esposendenses presentes pa-
ra conhecerem, ouvindo, o notável trabalho de investigação do 
conferencista. A Mesa de Honra foi constituída pelo senhor Pre-

sidente da Câmara Municipal de Esposende, Arqt° Benjamim 
Pereira, pelo Presidente da Assembleia da Mesa Administrati-
va da Santa Casa da Misericórdia de Esposende, Dr. Alberto 
Bermudes, pelo senhor Dr. José Sá, representante do Centro 
Distrital de Braga da Segurança Social, pela Dr.a Maria Emília 
Vilarinho Zão, Provedora da Santa Casa da Misericórdia de Es-
posende, e pelo orador, José Felgueiras. No público, de entre 
outras pessoas, encontrava-se a senhora Vereadora da Cultu-

ra da Câmara Municipal de Esposende, Dr.a Angélica Cruz, o 
representante da Junta de Freguesia da União de Freguesias 
Esposende/Marinhas Gandra, Tiago Miranda, o Presidente do 
Conselho de Administração da empresa municipal Esposende 
2000, Dr. Maranhão Peixoto, o Presidente do Forum Esposen-
dense, Fernando Ferreira, o senhor Padre Avelino Peres Fili-
pe, distinto pároco de Marinhas, o Presidente da Assembleia 
dos Bombeiros Voluntários de Esposende, Dr. Agostinho Pinto 
Teixeira, Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Esposende, 
amigos e familiares do conferencista. 
Os presentes, durante cerca de 45 minutos, tiveram o privilé-

gio de ouvir factos históricos respeitantes à vida de 440 anos da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende, a maior parte des-
ses factos desconhecidos dessas pessoas e, certamente, da 
generalidade dos esposendenses. Com a sua douta sabedoria 

e eloquente poder de retórica, José Felgueiras prendeu os ou-
vintes, mantendo-os, a cada instante, interessados e motivados 

pela sua minuciosa narração. Foi um número do programa das 
comemorações que disse muito aos verdadeiros esposenden-
ses, sempre interessados em conhecer "coisas" da sua terra na-

Ministro do Ambiente lançou obra da construção do 
canal intercetor de proteção da Cidade de Esposende 

No passado dia 22 do mês corrente, o Ministro do Am-
biente e da Transição Energética, Pedro Matos Fernandes, 
procedeu ao descerramento da primeira pedra, alusiva ao 

início da construção do canal intercetor de proteção e ges-
tão de riscos, cheias e inundações da cidade de Esposen-
de, uma cerimónia que teve lugar na Rua da Agrela, Ce-
pães, Marinhas. A obra ultrapassará os 5 milhões de euros 
e deverá estar concluída na próxima primavera, ficando em 
curso apenas o controlo das sementeiras e podas neces-
sárias durante um período de aproximadamente dois anos. 
A segunda parte da Cerimónia decorreu no Auditório do 

Fórum Rodrigues Sampaio, onde tiveram lugar os discursos 
alusivos ao evento. 
O presidente da Câmara Municipal de Esposende, Ben-

jamim Pereira, justificou a importância desta obra, lembran-
do as cheias de outubro de 2013 que causaram prejuízos 
avultados na cidade. "Esta é uma obra de coeficiente de 
dificuldade elevado, mas mais que necessária para resol-
ver um problema estruturante da cidade", afirmou Benjamim 

Pereira, aludindo ao "território morfologicamente muito pla-
no que rapidamente satura de água". Para o presidente da 
Câmara Municipal de Esposende, esta obra assume impor-
tância acrescida, na medida em que baliza "a capacidade 
de construção urbana para as próximas décadas". 

"Até há bem pouco tempo, muitas obras não se faziam, 
porque se perdia tempo a discutir sobre quem era respon-
sável. O Governo ou as Autarquias? Temos inscritos no PO 
SEUR (Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência 
no Uso de Recursos) 100 milhões de euros para reabilitar 
a rede hidrográfica do país que compreende três mil quiló-
metros e ribeiras", referiu o Ministro. Relativamente à obra 
que agora arrancou em Esposende, Pedro Matos Fernan-
des alertou que o'projeto não pretende "fazer um sulco na 
paisagem. Não é uma 'ferida' e será tratada pelas melhores 
técnicas de engenharia natural". 

Este projeto decorre da decisão do Ministério do Ambien-
te, de 22 de fevereiro, de 2016, que classificou Esposende 
como zona crítica, no âmbito do Plano de Gestão de Riscos 

tal, independentemente do tempo em que tenham acontecido. 
Ora, falar de Esposende e da sua gente, como José Felgueiras 
o faz ,não há muitas pessoas, por isso, o distinto orador, no 
final, foi brindado com uma calorosa salva de palmas, por ter 

contribuído, com a sua conferência, para engrandecer a história 

de tão secular Instituição de Esposende, como o é a Santa Ca-
sa da Misericórdia. 

E, deste modo, na Igreja da Misericórdia, com muitas entida-
des e muitos Irmãos presentes, José Felgueiras, emocionado 
por estar a falar para esposendenses de uma Instituição que 
muito o sensibiliza e de que se orgulho, contribuiu, de forma 
relevante, para que as comemorações dos 440 anos da Miseri-
córdia de Esposende encerrassem com brilhantismo. 

0))) Ministro do Ambiente, no uso da palavra. 
de Inundação, elaborado pela Agência Portuguesa do Am-
biente (APA). 
Em novembro de 2016, o Município de Esposende apro-

vou o projeto e, em janeiro de 2017, foi aprovado o financia-

mento pelo Fundo de Coesão, ao abrigo do Programa Ope-
racional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos. 

As atividades desenvolvidas pelo Município de Esposen-
de, contribuem para a concretização de vários Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável, em particular para os ODS's 

4, 6, 7, 11, 12, 13, 14 e 15. 

Canal lntercetor Envolvente à cidade de Esposende 
Recebemos da Comissão Política Concelhia do PS de Esposende, com pedido de divulgação, um comunicado que passamos a publicar na íntegra. 

"COMUNICADO 
A Secção de Esposende do Partido Socialista vem manifes-

tar a sua discordância com construção de um canal intercetor 

envolvente à cidade de Esposende, cuja obra se iniciou há um 
mês, vindo a ser hoje colocada a "primeira pedra". 
Na verdade, trata-se de uma obra a afetar quase duas cente-

nas de prédios agrícolas, que vai recolher as águas provenien-
tes de múltiplas linhas de água, que, atualmente, desaguam em 
vários locais, ao longo de mais de três quilómetros, no Rio Cá-
vado e no Oceano Atlântico, e concentrar em dois únicos pontos 
os locais onde toda essa água irá desaguar. 
A obra realizada com a cumplicidade da Agência Portuguesa 

do Ambiente custa milhões de euros, não foi devidamente es-
tudada quanto aos seus efeitos em períodos de maior pluviosi-
dade, não foi efectuado nenhum estudo de impacte ambiental, 
nem foi efetuada qualquer discussão pública sobre a mesma, e 
daí as nossas dúvidas quanto à sua pertinência. 
Gostaríamos que a Câmara Municipal estivesse mais preocu-

pada com o arranjo da Barra do Cávado e o desassoreamento 
do Rio Cávado, permitindo a navegação constante e segura, o 
desenvolvimento da pesca, do turismo, e de atividades de lazer 

e desportivas no Rio Cávado. 
Vemos, assim, a Câmara do PSD a desperdiçar recursos nu-

ma obra altamente questionável e sem se avaliarem os seus 

efeitos ambientais, invertendo prioridades, deixando, mais uma 
vez, que as grandes obras estruturais para o concelho — arranjo 
da Barra e desassoreamento do Rio, desde a ponte da A28 so-
bre o Cávado e a Foz- fiquem por fazer! 
Enquanto Esposende não tiver uma Barra condigna e um Rio 

desassoreado, pelo menos no troço referido, tudo o resto é de 
menor importância em termos de desenvolvimento estrutural. 

Esposende, 22 de julho de 2019. 

O Presidente da CPC de Esposende do PS." 
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Escola Secundária Henrique Medina 
Assinaturas do Protocolos de Cooperação de âmbito Educativo e Formativo 

No passado dia 11 do corrente mês, teve lugar, na Escola 
Secundária com 3.° Ciclo Henrique Medina, Esposende, a ce-
rimónia de assinatura de Protocolos de Cooperação de âmbi-
to Educativo e Formativo, entre a referida Escola e dezenas 
de entidades acolhedoras, também designadas por stakehol-
ders. A Escola Secundária Henrique Medina está envolvida 

num processo de certificação de garantia de qualidade, no 
âmbito do Sistema EQAVET (European Quality Assurance in 
Vocational, Education and Training) e, neste âmbito, formali-
zou protocolos de cooperação com as entidades que, coope-
rando com a Escola, contribuem para a melhoria do Serviço 
prestado e das aprendizagens dos alunos, designadamente 

do Ensino Secundário dos Cursos Profissionais desta Escola. 
Durante as intervenções que decorreram ao longo da ses-

são, ficou bem evidenciado que a Educação e Formação Pro-
fissional assume, nos dias de hoje, uma elevada importância 
estratégica local, regional e nacional, pelo que a monitoriza-
ção da sua gestão e da qualidade dos resultados obtidos as-

sume particular relevância. 
Por esta e outras razões, a 
Escola Secundária com 3.° 
Ciclo Henrique Medina de-
cidiu adotar procedimentos 
de garantia da qualidade 
para a EFP, alinhados com 
o EQAVET (Quadro de Re-
ferência Europeu de Ga-
rantia da Qualidade para 
a Educação e Formação 
Profissionais), assumindo 
especial importância a en-
volvência dos parceiros, 
instituições e outros ope-
radores de educação e for-

mação. 
Abriu a sessão a professora Fernanda Vilarinho, em nome 

do senhor Diretor da Escola, seguindo momentos culturais e 
de demonstração de aprendizagens de cariz prático, por alu-
nos de três turmas de Cursos Profissionais, e também o tes-
temunho de um aluno que justificou as razões que o levaram 

a optar pelo Ensino Profissional. De seguida foi constituía a 
mesa de honra, Presidida pelo Diretor da Escola Secundária 
Henrique Medina, Dr. João Furtado, pelo Dr. Hugo Caldeira 
um dos responsáveis pelo EQAVET, e pela Dr.' Angélica Cruz, 
Vereadora da Educação de Câmara Municipal de Esposende. 
O primeiro orador da mesa foi o Dr. Hugo Caldeira, que fa-

lou sobre o EQAVET e a importância desta estrutura no âm-
bito da Educação e Formação Profissional, referenciando o 
excelente trabalho desenvolvido pela escola Secundária Hen-
rique Medina, uma escola motivadora e que tem sabido im-
por-se na comunidade pela sua prática pedagógica, sabendo, 
pelas suas práticas, sensibilizar essa comunidade para, em 

contexto de parceria, participar na Educação e Formação dos 
alunos. A testemunhar o que dizia, referiu o facto de a sala/au-

ditório onde estava a decorrer a sessão se encontrar repleta, 
com relevância para um tão elevado número de stakeholders. 
Seguiu-se no uso da palavra o senhor Diretor da Escola, Dr. 

João Furtado, que aproveitou para agradecer a presença de 
tão honrosa plateia, agradecendo também a presença do Dr. 
Hugo Caldeira e da Dr.' Angélia Cruz. Na sequência da sua 
intervenção, o Dr. João Furtado expôs o trabalho notável que 
a Escola Secundária tem vindo a fazer, referenciando tam-
bém os respetivos resultados positivos alcançados, mercê do 
empenho e dedicação de toda a comunidade escolar. A termi-
nar, o Dr. João Furtado destacou o poder de comunicação por 
parte da Escola, dando a conhecer à comunidade educativa o 
trabalho que nela se vai realizando. 

Encerrou a sessão a senhora Vereador da Cultura, Dr.' 
Angélica Cruz, que agradeceu o convite dirigido ao senhor 
Presidente da Câmara, que, por razões de agenda, não pode 
estar presente, tendo delegado em si a representação do Mu-
nicípio, o que muito a honrou. Depois, saudou todos os pre-
sentes e felicitou a Escola Secundária pelo seu dedicado em-
penho nas causas do ensino e educação. Antes de terminar, 
a senhora Vereadora fez uma alusão à boa política educativa 
generalizada no concelho de Esposende, na sequência dos 
Projetos Educativos das Escolas e Agrupamentos de Esco-
las concelhios, sendo disso um honroso exemplo o que na 
oportunidade estava a solenizar-se, nesse instante, na Escola 
Secundária Henrique Medina. 
Terminados os discursos, seguiu-se a assinatura dos proto-

colos entre a Escola e os stakeholders. 
No dia anterior ao evento público, que decorreu no Auditório 

Municipal, sobre o Poder da Colaboração, não poderia haver 
melhor exemplo de colaboração do que o testemunhado nes-
ta sessão na Secundária Henrique Medina. 

Investimento de 730 000 euros em transporte escolar 
no próximo ano letivo 

O Município de Esposende vai investir cerca de 730 000 
euros em transportes escolares, no ano letivo 2019/2020, 
abrangendo um universo previsível de 2 324 alunos. 
Os dados constam do Plano de Transporte Escolar que 

foi aprovado, por unanimidade, em reunião do executivo 
municipal. Este é o instrumento de planeamento da oferta 
de serviço de transporte entre o local da residência e o 
local dos estabelecimentos de ensino da rede pública fre-
quentados pelos alunos, desde a educação pré-escolar até 
ao ensino secundário. O Plano de Transporte Escolar foi 
previamente submetido à discussão e votação na reunião 
do Conselho Municipal de Educação, realizada no passado 
dia 19 de junho, tendo sido emitido parecer daquele órgão 
aprovado por unanimidade. 
A legislação em vigor determina a gratuitidade de trans-

porte escolar para os alunos que residam a mais de três 
quilómetros do estabelecimento de ensino que frequentam, 
sendo que, no que se refere, ao concelho de Esposende, 

compete ao Município custear 50% desses encargos. A 
restante verba é garantida através do Programa de Apoio 
à Redução do Tarifário dos Transportes Públicos (PART), 
com financiamento proveniente do Fundo Ambiental e dis-
tribuído pela Comunidade Intermunicipal (CIM) do Cávado 
No cumprimento da lei, que entrou em vigor a 1 de abril, 

a Câmara Municipal de Esposende decidiu aplicar o finan-
ciamento correspondente do PART na comparticipação da 
totalidade do custo do transporte escolar para os alunos do 

ensino secundário, entre abril e dezembro do corrente ano, 
assumindo um esforço financeiro previsivelmente superior 
ao previsto no Programa. 
Tendo o Município de Esposende assumido para o seu 

plano de ação os Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda 2030 da ONU, a materialização 
do Plano de Transporte Escolar contribui para os ODS 4 
- Educação de Qualidade, 5 — Igualdade de Género, 10 — 
Reduzir as desigualdades, 11 — Cidades e Comunidades 

Sustentáveis e 17 — Parcerias para a Implementação dos 
Objetivos de Sustentabilidade. 

CORRESPONDENTE DE ANTAS - NEREIDES MARTINS 

Ponte pedonal sobre o rio Neiva inaugurada pelo Ministro do Ambiente 
O Ministro do Ambiente e da Transição Energética, Pedro 

Matos Fernandes, acompanhado pela Secretária de Estado 
do Ordenamento do Território e da Conservação da Natureza, 
Célia Ramos, inauguraram no dia 17 de julho, a ponte que 
integra a Ecovia do Litoral Norte e que liga os Municípios de 
Esposende e Viana do Castelo. 
"O projeto de construção da ponte sobre o rio Neiva é todo 

ele muito simbólico, pois compreende todo o valor imaterial 
que o projeto encerra", destacou o Ministro do Ambiente, em 
sintonia com as ideias do presidente da Câmara Municipal 
de Esposende que sublinhou a vontade das populações de 
ambas as margens, em esbater a distância com a construção 
de uma ponte. De todas as obras de intervenção realizadas 
na costa portuguesa, o Ministro do Ambiente e da Transição 
Energética, elegeu como sua preferida a ponte de Antas, "por 

ser um símbolo de todas as obras do litoral, porque liga po-
pulações, por não ser uma ponte rodoviária, por se integrar 
numa ciclovia". 
"Desde tempos imemoriais que se idealiza a construção de 

uma ponte neste local. A obra que agora é colocada ao serviço 
das pessoas havia sido planeada ligeiramente acima da leva-

da da Santa Tecla, onde se chegou a ser elaborado um proje-
to. A ponte agora inaugurada, tem um significado mais amplo, 
na medida em que aproxima duas terras - Antas e Castelo do 
Neiva - os Municípios de Esposende e Viana do Castelo e os 
distritos de Braga e Viana do Castelo. É, pois, uma obra de 
grande relevo regional e até nacional", disse Benjamim Perei-

ra. O Presidente da Câmara Municipal de Esposende lembrou 
ainda, as obras de proteção da zona costeira, desenvolvidas 

no âmbito da Polis Litoral Norte, apontando outras obras que 
se perfilam, como o Canal Intercetor e os troços da ecovia de 
Cepães e Rio de Moinhos. 
O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo, Jo-

sé Maria Costa, salientou que esta obra demonstra "as pontes 
de amizade e cooperação entre os municípios de Viana do 
Castelo e Esposende", sendo este um projeto "abrangente e 
que deixa uma marca indelével na cooperação interrnunicipar. 

Pimenta-Machado, administrador da Polis Litoral lembrou 
que, ao longo dos 50 quilómetros de costa, entre Esposende 
e Caminha, foram desenvolvidas ao longo daquela estrutura, 
60 empreitadas (outras duas serão concretizadas em breve), 
significando o investimento global de 42 milhões de euros, em 
obras de diferentes tipologias de reordenannento e proteção 
costeira. 
A ponte está terminada, agora, contudo, faltam as vias de 

circulação. Do lado norte, apenas foi feita a passarela com 
mais ou menos 60 metros e no final desta pista tem um lem-
brete para chamar a atenção dos proprietários dos terrenos 
para contactar as autoridades e denunciarem quem são os 
verdadeiros proprietários por onde vai passar a via. O local 
está coberto de mato, árvores e muitas silvas, o que dificulta 
bastante a identificação de quem são os terrenos e seus ver-
dadeiros proprietários. 

Construída ao abrigo do programa "Norte 2020", a ponte pe-
donal e ciclável sobre o rio Neiva insere-se na rede de infraes-
truturas para a valorização e visitação do estuário do rio Neiva 
e teve um custo global de 577 mil euros, com a participação de 
100 mil euros por parte dos dois Municípios. 

O corredor verde de 73 quilómetros que vai ligar Caminha 
a Esposende promove a mobilidade sustentável como forma 
de vivência da zona costeira e estuarina, num investimento 
por parte da Polis Litoral Norte próximo de 1 milhão de euros. 



Escola Profissional de Esposende 
EPE PROMOVE ENCONTRO DE COM STAKEHOLDERS 

TÉCNICO DE APOIO À INFÂNCIA 
Teve lugar, na EPE, no dia 16 de julho, o primeiro encontro com os stakeholders, do 

curso Técnico de Apoio à Infância. 
Considerando que o grande desafio do século XXI é a qualidade da educação e a 

ideia de qualidade da escola e, conscientes que apenas pode ser alcançada com prá-
ticas eficazes orientadas no sentido do sucesso educativo, numa procura constante 
de compromisso e de satisfação plena das exigências/necessidades da comunidade 
educativa, surgiu este encontro que reuniu: as instituições que colaboram com a EPE 
na FCT, a Direção da Cruz Vermelha, Delegação de Marinhas, o Conselho de Admi-
nistração da EPE, a Direção Pedagógica, a Gestora do Grupo Dinamizador da Quali-
dade/ EQAVET, a Psicóloga Escolar, a Coordenadora de Curso, a Diretora de turma e 
os alunos finalistas do curso de Apoio à Infância. 
A EPE conta com um percurso de 25 anos de experiência e, por esse motivo, par-

timos do princípio que podemos sempre fazer mais e melhor, onde procuramos a 
promoção de uma cultura de qualidade. 
Com este encontro queremos implementar e intensificar um trabalho em rede com 

potencialização de recursos e conhecimentos em prol de todos e que o trabalho de-
senvolvido ao longo de vários anos, entre a EPE e os stakeholders externos permitiu 
criar laços muito fortes com as instituições com quem trabalhamos. Existe uma inter-
-relação de conhecimentos, partilha de experiências e uma comunicação emocional 
que permite ajustar a formação à realidade de cada aluno. 
Durante a sessão de trabalho foram partilhados testemunhos de alunos e monitores 

de FCT e boas práticas com o intuito de responder cada vez mais eficazmente às di-
ferentes realidades, tal como implícito no Quadro de Referência Europeu de Garantia 
da Qualidade para a Educação e Formação Profissional — EQAVET. 
Concluímos e validamos que a FCT constitui, desde logo, um momento importante 

na vida dos nossos alunos pela riqueza de experiências vivenciadas que traduzem um 
crescimento fundamental para encarar o futuro. Daí a importância de um acompanha-
mento próximo e cúmplice. 
É com enorme satisfação que se constata a elevada motivação e satisfação com 

que os alunos desempenham as suas tarefas diárias, nas instituições onde estagiam 
colaborando ativamente nas dinâmicas das instituições. 
Após os primeiros dias, a ansiedade e receios dissipam-se e encontramos alunos 

que constroem, dia após dia, um percurso profissional mais completo e sustentado em 
conhecimentos técnicos mas também mais ricos do ponto de visto humano. 
É inteligível constatar o quão profícuo é a importância deste processo para todos os 

envolvidos. 
Para a escola, a ligação estabelecida 

com as instituições/comunidade e, pelo 
facto de existirem alunos de vários con-
celhos (Esposende, Barcelos e Póvoa de 
Varzim), permite uma abrangência inte-
ressante do ponto de vista de afirmação 
da escola através de um conjunto de práti-
cas pedagógicas de que nos orgulhamos. 
Agradecemos de forma muito especial a 

todas as intuições que recebem os nos-
sos alunos, pelo excelente trabalho com 
vista à aquisição e ao desenvolvimento 
de competências técnicas, relacionais e 
organizacionais relevantes para a quali-
ficação profissional e para a inserção no 
mundo de trabalho. 
Esta situação permite estarmos certos 

de que, os objetivos serão alcançados e 
aliado às questões pedagógicas está ine-
rente a realização pessoal de cada aluno 
envolvido no processo. 
Em jeito de conclusão pode afirma-se 

que juntos, todos nos tornamos mais for-
tes e mais facilmente enfrentaremos os 
desafios presentes e futuros. 
EPE # Assim se formam profissionais de 

Excelência. 

TÉCNICO DE RESTAURAÇÃO ORGANIZA JANTAR 
PARA OS PAIS 

Para assinalar o final do ano letivo, a turma TR12, do primeiro ano, organizou um 
jantar para os pais, professores da turma e funcionários da escola. 
Organizado, confecionado e servido pelos alunos, o jantar foi um momento impor-

tante, pois puderam aplicar e demonstrar todos os conhecimentos adquiridos ao longo 

deste primeiro ano de formação. 
Neste jantar, não faltou a boa disposição e animação pela noite dentro, tendo sido 

um momento de convívio entre todos, terminando com a apresentação de um vídeo, 
elaborado pelos alunos, com fotografias das atividades e melhores momentos da tur-

ma na EPE. 
No final da noite, e apesar do cansaço, os alunos estavam felizes por terem rece-

bido os pais na escola e partilhado com eles este momento tão importante no seu 
crescimento enquanto alunos e futuros profissionais de restauração. 
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A "CATRAIA" em A Guarda 
XIV Encontro de Embarcações Tradicionais da Galiza 
A convite da Federação Galega para a Cultura Marítima e 

Fluvial, da qual a Associação Forum Esposendense é associada, 
elementos desta Associação deslocaram-se a esta cidade es-
panhola, para mais um Encontro de Embarcações Tradicionais. 
Da companha faziam parte o presidente da Direção do Forum, 
Fernando Loureiro Ferreira; o arrais em exercício, Dr. Costa e 
Silva; o arrais cessante, José Reis; o motorista do transporte da 
"catraia", José Oliveira; e os tripulantes convidados, António Pal-
meira e Tiago Saleiro. Pelas 18.00 horas do dia 12/07/19, sexta 
feira, o grupo esposendense partiu, por estrada, com a "catraia" 
em atrelado e jipe cedido, como sempre pela Câmara Municipal 
de Esposende e, cerca de uma hora depois, já se encontravam 
junto ao cais do porto de La Guardia, em espanhol A Guarda. 

Porque àquela hora a maré já se encontrava muito baixa, os 
"guerreiros" esposendenses deixaram para a manhã dia seguin-
te, 13/07/19, a tarefa de pôr a catraia a navegar. Assim, todos fi-
caram livres para tratar da logística e do estômago que, entretan-
to, já dava sinais de descontentamento. Aproveitaram também 
para dar uma volta pela cidade, que o signatário desta crónica já 
não visitava há alguns anos! 

Pelas 10 horas de sábado, descontraídos, já todos estavam 
na doca, a içar a vela da "catraia" e, pouco depois, saíram para 
o mar, juntamente com mais de uma dezena de outras embarca-
ções. O Presidente ficou em terra para representar a Associação 
e registar fotograficamente a beleza da "catraia" a navegar. O 
tempo não estava aquele que se esperava, pois ameaçava cho-
ver e o vento, muito incerto, avançava de diferentes de quadran-
tes e a diferentes velocidades. O mar, muito encapelado, obriga-
va a cuidados suplementares, até porque alguns dos tripulantes 
não tinham experiência, era a primeira vez que embarcavam. 
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Refira-se, com particular satisfação, o facto de o Dr. Costa e Sil-
va, o braço direito de José Reis no tempo em que era o mestre 
da embarcação, ter feito questão de ali, o José Reis voltar ao 
seu antigo posto, facto que pela sua insistência não este não pô-
de recusar. "Muito obrigado meu amigo, confesso que me senti 
emocionado, não pelo facto de eu voltar ao leme, mas pela tua 
generosa atitude", disse José Reis. 
Bom, voltando ao ponto em que estávamos, o mar estava mui-

to agressivo, obrigando a olhá-lo com respeito. 
Nesse mesmo dia, já na parte a tarde, depois de almoçados, 

os homens da "catraia" voltaram ao mar. Quando tudo parecia 
que ia melhorar... foi "sol de pouca dura", tudo voltou ao mesmo 
e, algum tempo depois, começou a chover.., e os "marinheiros" 
vestidos apenas com a "farda", t-shirt que representa Esposende 
e a catraia. Foi uma porra! Aquela chuvada a todos molhou, pelo 
que os homens do mar mais pareciam frangos carecas retirados 
de um poço! E pior, todos encharcados, tiveram que desmontar 
a vela e toda a palamenta do barco, antes de ir ao hotel mudar a 
roupa, que, entretanto, secara no corpo! 

Durante a tarde vários eventos foram acontecendo na tenda do 
património relacionado com as localidades que se fizeram repre-
sentar e no caso de Portugal, "Os avieiros do Rio Tejo" e a Póvoa 
de Varzim com uma representação de alto nível, nomeadamente 
com a presença da vereadora do turismo, diretor da biblioteca, 
diretora do Museu Etnográfico e com um stande gastronómico 
das iguarias Poveiras. O momento alto foi a inauguração da nova 
embarcação da associação Piueiro da Guarda que construiu de 
raiz uma embarcação imponente que não foi lançada à água por 
falta de motor, estando esse momento reservado para setembro. 
No final foi a apresentação da Revista "Nova Ardentia" que incluía 

uma entrevista ao Presidente do Forum Esposendense, Fer-
nando Loureiro Ferreira que mostrava atividade do Forum Espo-
sendense nos 30 anos de Associativismo. Bom, depois voltaram 
à doca, para comer na mesma tenda onde tinham comido no dia 
anterior, à noite, e para a festa de música que fazia parte do car-
dápio do evento. Entretanto, e porque a jornada tinha sido muito 
cansativa, decidiram voltar ao hotel para beber um copo e gozar 
o prazer de uma cama sem vento, chuva e maresia! 
Domingo de manhã, dia 14, todos acordaram bem-dispostos, 

tomaram o almocinho, "pequeno almoço" é palavra muito com-
prida, e lá foram outra vez para o sítio do costume. Pareciam 
mesmo almas penadas a olhar para o estado do tempo que, en-
tretanto, cismava com o grupo! — Como é, vamos para o mar, ou 
vamos arrumar a "catraia" para zarparmos logo no fim do almo-
ço? Isto foi algo que alguém disse, mas já não sei quem. Talvez 
até tenha sido eu! -Deixem ver, o tempo parece que está a abrir 
um pouco! Falou um dos convidados. — Então vamos dar uma 
volta e, depois, logo se vê - disse o mestre Dr. Costa e Silva! 
Alguns minutos mais tarde, o céu começava a clarear e um venti-
nho do Sul levou-nos até a um mar bastante mais calmo, para de-
lícia dos nossos tripulantes convidados e para acabar em beleza 
esta visita a nuestros Herrnanos espanholes, pessoas por quem 
nutrimos uma estima muito especial! Também deles recebemos 
amizade idêntica! 
São sempre assim estes encontros. Sempre tudo está bem! 

No fim do almoço, a organização do evento, como sempre, pro-
cedeu à distribuição de lembranças e agradecimentos, retórica 
comum nestes encontros. 

José Reis 



doação ao Museu Marítimo de um valioso espólio patente na exposição, designadamente 
artefactos e instrumentos para a pesca. Em termos de agradecimentos, Fernando Loureiro 
Ferreira referiu-se aos familiares dos artistas esposendenses com quadros patentes na 
exposição, designadamente de Belemino Ribeiro e João de Freitas, e pessoalmente e de 
forma particular ao pintor Fernando Rosário. Agradeceu ainda à família do Arqt° Filgueiras 
por autorizar a cedência de fotos, através do Centro Português de Fotografia. A finalizar os 
agradecimentos referiu os nomes de António Palmeira, de José Felgueiras, de José Olivei-
ra, de Manuel Pinto, de Francisco Capitão, de Ana Rita Pilar, de Daniela Peixoto e de Aura 
Bragança, Técnica Superior de Conservação e Restauro e coordenadora da exposição, 
pela prestimosa colaboração prestada para a concretização da referida exposição. 
O Presidente do Forum Esposendense relevou que, durante dezassete meses (tempo 

durante o qual a exposição estará patente ao público), o Museu Marítimo de Esposende 
pretende debater e registar, para memória futura, um conjunto de práticas e de saberes 
acumulados, de gerações de famílias e de comunidades piscatórias do concelho, nomea-

damente, Apúlia, Esposende, Fão e Fonte Boa. 
Ainda segundo, o Presidente da Direção do Forum Esposendense, esta exposição só 

foi possível de concretizar por meio de um profundo trabalho de pesquisa e de intervenção 
especializada na preparação de peças, efetuada pelos recursos humanos do Museu, e foi 
pensada após a cedência de um valiosíssimo espólio, cedido pela família Nunes Novo, 
designadamente artefactos e instrumentos para a pesca, correspondente a toda uma vida 
de Abílio Nunes Novo (conhecido por Tio Abílio Cálica). Na opinião de Fernando Ferreira, 
deveriam ser construídas réplicas de embarcações que foram utilizadas no dia-a-dia do 
trabalho de pescadores, navegáveis ou não. 
A terminar, Fernando Loureiro Ferreira disse esperar que o Museu Marítimo de Espo-

sende contribua, com esta exposição, para a salvaguarda de uma parte importante do 
património concelhio, valorizando-o e divulgando-o. 
A exposição poderá ser visitada, de terça a sexta-feira, entre as 10h00 e as 12h00 e 

das 14h00 às 18h00, e ao sábado e domingo, das 14h00 às 18h00, estando encerrada 
à segunda-feira. 

Inaugurada a Exposição 
"A PESCA no Rio e no Mar de Esposende" 

No passado dia 20 do corrente mês de julho, foi aberta ao público a quarta exposição do 
Museu Marítimo de Esposende, esta intitulada "A PESCA no Rio e no Mar de Esposende". 
A inauguração e consequente abertura da exposição, que coincidiu com 7° aniversá-

rio do Museu Marítimo de Esposende, foi mais um momento carregado simbolismo, pois 
falar das artes da pesca e dos nossos pescadores é um apelo também à nostalgia. Com 
a "Sala Belennino Ribeiro", Sala de Exposições, sita no 1.° andar do edifício da Estação 
dos Socorros a Náufragos, praticamente repleta de cidadãos amantes desta temática, 
destacando-se, nomeadamente, pessoas de Esposende, de Apúlia, de Fão e de Fonte 
Boa, associados do Forum Esposendense e diversas personalidades, de entre as quais 
o Vereador Municipal, em regime de substituição, Dr. Rui Pereira, o Presidente do Con-
selho de Administração da Empresa Municipal Esposende 2000, Dr. Maranhão Peixoto, o 
representante da União de freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, Tiago Miranda, 
o Comandante do Porto da Capitania de Viana do Castelo e Comandante Local da Polícia 
Marítima, o Capitão de Fragata Sameiro Matias, em representação do Chefe do Estado 
Maior da Armada, o Comandante da Brigada Fiscal de Esposende, a Provedora da Santa 
Casa da Misericórdia de Esposende, Dr.a Maria Ennília Vilarinho Zão, o representante dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende, professor Carlos Barros, o Presidente da Direção 
do Rotary Clube de Esposende, Joe Barreto, a Presidente do Gaterc, Fernanda Cerqueira, 
a Técnica Superior do Museu Marítimo, Dr.a Aura Bragança, o pintor Fernando Rosário, 
o colaborador para a exposição, António Palmeira, e o investigador Esposendense José 
Felgueiras. 

Presidiu à sessão de abertura e inauguração de tão importante certame o Presidente do 
Forum Esposendense, Fernando Loureiro Ferreira, estando também presentes os mem-
bros da Direção da Associação. 
Na sua intervenção, Fernando Loureiro Ferreira saudou os presentes, agradeceu, reco-

nhecidamente, a todos quantos contribuíram, de qualquer forma, para que a exposição se 
concretizasse, e de modo muito especial e em particular à família Nunes Novo, nas pes-
soas de D. Maria da Saúde e D. Isabel, filhas da grande figura de pescadores de Esposen-
de como foi o seu pai já falecido, Abílio Nunes Novo (conhecido por Tio Abílio Cálica), pela 
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Página das Escolas (XXXIV) o p 
ublicamos no presente número do jornal Farol de Esposende a 34.a edição da rubrica Página das Escolas, que contém trabalhos provenientes das nossas escolas e agru-

Z pamentos de escolas, envolvendo atividades em que os alunos são os principais protagonistas, sempre devidamente orientados pelos respetivos professores. 
Nesta edição de 26 de julho, os trabalhos são provenientes da Escola Básica de Golos, integrada no Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio, Marinhas, e da 

co 
Escola Básica de Apúlia, integrada no Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira, Esposende. 
As temáticas dos trabalhos que divulgamos enquadram-se no âmbito de projetos contemplados nos Planos Anuais de Atividades e nos Projetos Educativos das Escolas e/ 

ou dos respetivos Agrupamentos de Escolas. 
A Página das Escolas tem, desde a I.a edição, o patrocínio de duas conceituadas empresas de energias renováveis, cujas sedes administrativas são em Esposende: trata-se 

da EDF EN e da EÓLICA DA ARADA. 
NOTA: O Despacho n.° 5754-N2019, de 17 de junho, publicado no Diário da República, 2. Série, n.° 115, de 18 de junho, define o calendário escolar para o ano letivo 

2019/2020. Face a este normativo legal, e decorridas as férias que nos meses de julho e de agosto de que os alunos estão a gozar, as aulas do próximo ano letivo começa-
rão entre os dias 10 e 13 de setembro de 2019. Assim, a próxima edição de Página das Escolas deverá ser editada no segundo número outubro próximo deste quinzenário. 
Se, entretanto, tivermos oportunidade, poderemos publicar, eventualmente, em agosto ou em setembro, a Página de Artigos de Saúde, com o apoio dos mesmos patroci-

nadores. 

Apúlia de visita à Croácia 
A terceira etapa do projeto Erasmus+ EUHARmonic foi cumprida: o encontro de 

todos os parceiros na Croácia para mais uma exploração do Património Europeu. 
Depois de 13 a 17 de maio quatro alunos do 8° ano da Escola Básica de Apúlia, 

Edgar Vale, Helena Ribeiro, Inês Cabreira e Tomás Farinha, acompanhados pelas 
professoras Paula Sofia Carvalho, Verónica Silva e Silvina Carvalho, visitaram a ci-
dade de 6ibenik, onde se localiza a escola parceira do projeto. ibenik é uma cidade 
histórica da Croácia localizada na Dalmácia central onde o Rio Krka corre em direção 
ao Mar Adriático. Durante a semana tivemos a oportunidade de conhecer a cidade, 
com visitas guiadas à cidade antiga, à Catedral de São Tiago e às Fortalezas de São 
Miguel e São Nicolau. Ao final do dia havia ainda tempo para passear pela cidade, 
com os professores, com os pais e alunos croatas, que amavelmente receberam os 
nossos alunos em suas casas. No terceiro dia da nossa estadia visitamos o Parque 
Natural de Krka, um local de uma beleza indescritível, conhecido pelas suas quedas 
de água, moinhos tradicionais e belos trilhos de natureza. Passeamos, observamos, 
ouvimos e, como verdadeiros fotógrafos da natureza, fotografamos a flora da região. 
No dia 16 de maio visitamos a cidade vizinha de Split e ficamos a conhecer o Pa-

lácio de Diodeciano, outrora a residência imperial. Aproveitamos também para um 
passeio em busca de presentes para família e amigos. 
Um dos objetivos principais do projeto EUHARmonic, e de todos os projetos Eras-

mus, é permitir um contato estreito entre professores e alunos dos diversos países 
da União Europeia. Mais uma vez observamos o estreitamento de laços entre os 

alunos de todos os paí-
ses parceiros: Chipre, 
Grécia, Polónia, Croá-
cia e Portugal. Durante 
as atividades na escola, 
as danças e workshops 
em que participaram, os 
jogos tradicionais que fi-
zeram durante a visita a 
Krka, o passeio a cavalo, 
as refeições, os momen-
tos de lazer a passear 
pela cidade ou no par-
que, foi nítida a cumpli-
cidade entre os alunos. 
Fizeram- se amizades 
para a vida. 
Agora é tempo de pre-

parar a visita dos nossos 
parceiros a Portugal. Na 
primeira semana de ou-
tubro teremos a oportu-
nidade de os receber no 
nosso país, e especial-
mente em Apúlia e Es-
posende. Mãos à obra! 
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Escola Básica de Góios 
Encerramento do ano letivo 

Durante a última semana de aulas realizaram-se várias atividades de caráter lúdi-
co, pedagógico, musical e cultural, de forma a desenvolver as competências sociais 
e recreativas dos alunos e interação com restante comunidade escolar. 
Assim realizamos a Visita de Estudo ao Museu da Galeria da Biodiversidade e Jar-
L dim Botânico bem como ao 

Pavilhão da Água, ambos na 
cidade do Porto, onde os alu-
nos tiveram a oportunidade 
de observar várias espécies 
de animais e plantas e reali-
zar experiências com a água. 
No último dia de aulas to-

da a Comunidade Educativa 
participou na Festa de Final 
de ano, assistindo a um be-
lo espetáculo de canções e 
dramatizações realizadas 
pelos alunos da escola com 
brilhantes atuações que en-
tusiasmaram os pais e fami-
liares dos alunos. 
Esta atividade culminou 

com a entrega de diplomas 
aos alunos finalistas e um 
lanche convívio, onde reinou 
a partilha, alegria e boa dis-
posição. 
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Estacionamento nas zonas balneares 
Esclarecimento 

No passado dia 22 do corrente mês de julho, 
recebemos um esclarecimento proveniente 

da Câmara Municipal de Esposende, sobre 
estacionamento nas zonas balneares, cujo 
teor vamos transcrever na íntegra. 
"A Câmara Municipal de Esposende tem 
implementado um plano de desenvolvimen-
to estratégico para o concelho, no qual a 
vertente da mobilidade suave assume papel 
preponderante, atendendo à vocação turística 
do concelho. Decorrente dessa estratégica, a 
construção das ecovias, ao longo de toda a 

costa e nas margens dos rios Cávado e Neiva 
foram vistas como uma excelente oportunida-
de para desenvolver essa estratégia de mo-
bilidade. Esta estratégia apresenta resultados 
muito positivos, suportados no aumento da 
procura destas vias, quer para a prática des-
portiva, quer pela fruição da população local 
e de muitos visitantes. Estamos conscientes 

que as dificuldades de estacionamento são 
um problema transversal a todas as zonas 
do país, principalmente nas zonas balneares, 
nesta altura do ano. 
Numa atitude inédita no país, o Município 
de Esposende desencadeou medidas estru-
turais, iniciadas no ano passado e replicadas 
este ano, tendentes à organização do esta-
cionamento e que passaram pela disponibili-
zação de cinco (5) zonas de estacionamento, 
na zona de Ofir e Apúlia, correspondendo a 
centenas de lugares de estacionamento. Esta 
campanha de sensibilização compreendeu a 

colocação de outdoors nas principais zonas 
balneares, a distribuição de desdobráveis jun-
to dos automobilistas e a divulgação na co-
municação social, em ação concertada com 
as autoridades locais, nomeadamente a Jun-
ta da União de Freguesias de Apúlia e Fão. 
Estas medidas foram complementadas com a 
alteração da postura de trânsito para o perío-
do balnear e reforço da sinalização vertical e 
horizontal. 
Inserida nessa estratégia de regularização 
do estacionamento, o Município de Esposen-
de reuniu, em devido tempo, com os respon-
sáveis pelo Comando Territorial de Braga da 
Guarda Nacional Republicana e do posto ter-
ritorial de Esposende. Nessa reunião, o Mu-
nicípio de Esposende deu conta da situação 
às autoridades e solicitou mais fiscalização, 
quer sob a forma de levantamento de autos 
de contraordenação; quer mesmo com o re-
curso a bloqueio e reboque dos veículos em 
infração. Na ocasião, fomos alertados pelas 

autoridades para os problemas decorrentes 
da falta de recursos humanos, principalmente 
na época de verão, atendendo, também, às 
muitas solicitações. 
Assim, perante a reiterada falta de civismo, 
tradúzida no estacionamento abusivo, o Muni-
cípio de Esposende vê-se obrigado a avançar 
para uma solução técnica que consistirá na 
colocação de pilaretes, intervenção com en-
cargos avultados para o município, estando 
já em curso os procedimentos administrativos 
para a aquisição e aplicação desse material." 

Esposende a Dançar 
de 26 a 28 de julho 

Integrado na programação do verão 2019, 
o Município de Esposende está a promover 
mais uma edição do evento "Esposende a 
Dançar", precisamente hoje, dia 26, e ama-
nhã e domingo, dias 27 e 28 de julho, no Lar-
go dos Bombeiros. Os espetáculos decorrem 
a partir das 22h00, com entrada livre. 
As escolas e grupos de dança do conce-

lho, nomeadamente a Academia de Bailado 
de Esposende, a PraxiStudio e o Centro de 
Estudos Às do Saber apresentam-se em pal-
co, dando a conhecer o trabalho artístico que 
desenvolvem, proporcionando espetáculos 
repletos de energia, cor, ritmo e alegria. 
A abrir a edição, hoje, dia 26, o Centro de 

Estudos Às do Saber apresenta o espetáculo 
"As músicas que mudaram o Mundo!", convi-
dando a uma viagem pedagógica, reflexiva e 

memorável. O Às do Saber propõe-se "agar-
rar" diversos temas musicais que, ao longo 

de várias gerações, provocaram mudanças 
de mentalidades, rompendo preconceitos, 
dogmas e poderes instituídos. 
Amanhã, sábado, dia 27, a PraxiStudio 

apresenta "Tributo ao Urban Dance" e, a 
encerrar o evento, no domingo, dia 28, a 
Academia de Bailado de Esposende dança 
ao som do conto "O Feiticeiro de Oz", de 
L. Frank Baum, que aborda temas como o 
amor, a coragem e a inteligência. 

Através da realização do evento "Espo-
sende a Dançar", o Município dá visibilida-
de a esta atividade artística e aos grupos de 
dança concelhios, proporcionando espetá-
culos de grande qualidade e beleza artística 
tanto a residentes como turistas e visitantes. 

Município de Esposende recebeu 
"O Poder da Colaboração" 

No passado dia 12 do corrente mês, o Mu-
nicípio de Esposende acolheu, no Auditório 
Municipal, o evento "O Poder da Colabora-
ção", no âmbito da adesão da autarquia ao 
Ano Nacional da Colaboração. Promovido 
em parceria com o Fórum para Governa-
ção Integrada, a iniciativa contou com a 
participação de diversos representantes de 
entidades que já desenvolvem um trabalho 
firme na área da colaboração, contribuindo 
para o alargamento da rede de contactos e 
troca de experiências. 
A vice-presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Alexandra Roeger, responsável 
pelo pelouro da Coesão Social apontou que 
o Município "pretende constituir-se como 
uma referência, no âmbito da qualidade de 
vida de toda a população, numa perspetiva 
de coesão e de desenvolvimento social, de 
boa gestão de recursos e de sustentabilida-
de ambiental". Por isso, ao idealizar e imple-
mentar a sua estratégia na área da Coesão 
Social, "o Município de Esposende está a 
promover um vasto conjunto de medidas. 
Porém, "este desígnio exige o envolvimento 
de toda a comunidade, num trabalho parti-
lhado e em rede", alertou Alexandra Roeger. 

No terreno estão diversos programas en-
volvendo as IPSS locais, contando com a 
participação das Juntas de Freguesia, em-
presas municipais, entidades públicas e pri-

vadas concelhias. Os estabelecimentos de 
ensino são também parceiros de relevo em 
inúmeros projetos colaborativos, bem assim 
como outros públicos alvo, nomeadamente 
as comunidades dos bairros. 
Foi constituída uma plataforma colabora-

tiva envolvendo toda a Rede Social: IPSS, 
Juntas de Freguesia, empresas municipais, 
Segurança Social, ACES Cávado, IEFP, 
outras entidades públicas e privadas con-
celhias e vai dar-se continuidade ao projeto 
CLDS - Contrato Social de Desenvolvimen-
to Local, na sua 4a geração, o qual envolve, 
na sua implementação, a parceria entre a 
autarquia, uma ONGD local e a Associação 
Comercial e Industrial de Esposende. 
Ao longo de todo o evento foi possível ouvir 
as experiências de diversos representantes 
de entidades envolvidas n' "O Poder da Co-
laboração", tendo como moderadora Fátima 
Sá, da Câmara Municipal de Esposende, em 
que participaram Rui Marques, coordenador 
Executivo do Forum para a Governação In-
tegrada, Américo Mendes, do ClaP: Centro 
Incentivar a Partilha, Ricardo Anselmo, BNI 
(Business Network Internacional) Portugal, 
Carlos Ribeiro, Esposende Empreendedor 
— Associação Comercial e a Industrial do 
Concelho de Esposende, Sandra Mendes, 
Pfuka U Famba — G.A.S Porto, Maria João 
Teixeira, Visitadores Comunitários — San-
ta Casa da Misericórdia de Lisboa e Luís 
Baião, Sim, Somos Capazes - Agrupamento 
de Escolas de Canelas. 

Novo Plano de Investimentos nas 
Freguesias reuniu contributos em 

Palmeira de Faro e Curvos 
No passado dia 16 do corrente mês de 
julho, o Executivo Municipal, liderado por 
Benjamim Pereira prosseguiu, nas fregue-
sias de Palmeira de Faro e Curvos, as re-
uniões com os eleitos locais, tendentes a 
recolher contributos para a elaboração do 
Plano de Investimentos nas Freguesias. 
Além de diversas obras projetadas pela 
Câmara Municipal de Esposende, o presi-
dente do Executivo Municipal e os verea-

dores anotaram as reivindicações dos au-
tarcas eleitos para a União de Freguesias 
de Palmeira de Faro e Curvos, nomea-
damente pretensões que se arrastam no 
tempo e cuja concretização significa um 
passo importante na melhoria das condi-
ções de vida das populações. 
Os eleitos locais, Mário Fernandes, Ma-
nuela Oliveira e Fernando Cruz apontaram 
aquelas que são as prioridades imediatas, 
essencialmente relacionadas com o me-
lhoramento dos acessos a novas áreas 
residenciais, mas também ao Monte de 
Faro, onde se pretende criar uma zona de 
lazer e miradouro. De resto, o presidente 

da Câmara Municipal de Esposende aca-
lenta a ideia de concretizar um percurso 
que, no futuro, possa ligar os pontos de 
interesse da arriba fóssil, a saber: Monte 

de Faro, São Lourenço, Senhora da Paz e 
Senhora da Guia. 
Outras pretensões dos eleitos locais 
prendem-se com a melhoria do campo de 
futebol, em Palmeira de Faro, segurança 
rodoviária e saneamento. Nestas fregue-
sias foi possível, ainda, observar algu-
mas obras recentemente realizadas pelo 
Município de Esposende, percebendo os 
benefícios daí decorrentes para as popu-
lações. Com o Plano de Investimentos nas 
Freguesias, a Câmara Municipal de Espo-
sende pretende avançar para um novo im-
pulso, rumo ao desenvolvimento integral 
do território. 
"Temos que assumir prioridades e este 
périplo pelas freguesias possibilita a aus-
cultação dos eleitos locais, enquanto le-
gítimos representantes das populações", 
sublinhou Benjamim Pereira, presidente 
da Câmara Municipal de Esposende. 
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Belinho 
A questão das grades do santuário da Guia 
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Começo a achar, com o passar do tempo que me vai to-
cando na pele, que é o maior órgão do corpo humano aon-
de guardo todo o meu ser, que os ex-líbris foram semeados 
pelas terras como as mães de todos nados vivos e mortos. 
Belinho não se deu a desvios e tem, também, o seu ex-libris: 
é o santuário da Sra. da Guia! Este esplendoroso lugar, que 
nos leva a uma pura introspeção e a um vasto mundo de 
sons e imagens, viu nascer, ao longo de séculos, incluindo 
o presente, toda a população de Belinho. Sobre o santuário, 
pode, em jeito de metáfora, dizer-se que é uma espécie de 
criança: um embrião — sonhado; um nascimento — esperado; 
e um crescer — alimentado. Sempre com vaidade na fatiota 
e asseio na limpeza; e tudo isto, por via do enorme zelo que, 
desde tempos imemoriais, a ele se tem dado, começando 
pelo mítico Joia-Monge, e deixem que meta no mesmo saco 

, duas pessoas, para além daquelas que é impossível ensa-
car, sendo os casos do Sr. Manuel Grilo e do Padre Leal. 
Numa visão um pouco pessoal, se um pai ama desmesu-

radamente um filho, o mais certo é que, levado por tais senti-
mentos, cometa alguns excessos na sua educação; o que não 
quer dizer que esteja errado, mas sim um pouco desmedido. 
Entrei nesta alusão para dizer aos senhores da atual Comis-
são Fabriqueira que os enalteço pelo meritório trabalho que 
vêm fazendo, em prol da freguesia. Mas, mesmo com tudo 
isto, a maioria da população de Belinho não aceita de bom 
grado a colocação das grades no santuário da Guia, que tão 
caro é a toda uma região deste país. Julgo que todos acredi-
tem que não está aqui impressa a má fé e nem outra coisa 
qualquer, e que tais medidas foram assim tomadas a pensar-

-se no melhor, não se tendo, para o mesmo efeito, pensado 
em outras hipóteses, que teriam o apoio geral de toda uma 

população. Sei que determinados fulanos não foram, pela mão 
da criação, brindados com boa massa encefálica e que fazem 
do recinto e do escadório as pistas ideais para a atividade do 
motocross e outras atitudes menos próprias, para um local tão 
aprazível. Enfim, para estes desmiolados resta-lhes o carimbo 
de "cabeças de vento"! Desde há tempos que algumas pes-
soas publicam constantemente nas redes sociais as razões 
do descontentamento pela colocação do gradeamento. A coi-
sa foi crescendo a ponto de se marcar uma reunião com a 
junta da igreja. Um dado que aconteceu no dia 13-07-2019, no 
salão paroquial, e que contou com a presença de muita gente. 
Talvez não fossem usados os melhores moldes. Há quem de-
fenda que se deveria ter criado uma comissão e, assim, mais 
civilizadamente, a questão se ter debatido. Porém, lá vem o 
pau de dois bicos: existe quem defenda que a coisa assim 
tenha tido mais peso. Quiçá... 
Não é comum uma tão grande revolta em Belinho e a análise 

que faço é de que, nesta manifestação, houve alguma malcria-
dez, coisa que raramente não acontece, por via dos atropela-
mentos e das muitas opiniões divergentes. Espero sinceramente 
que se tirem as devidas ilações e que as relações entre uns e ou-
tros não fiquem beliscadas. Quando escrevo esta "crónica", o re-
sultado final da reunião ainda está no segredo dos deuses, mas 
todos o esperamos, e julgo que são poucos os casos que andem 
assim como este nas bocas de um povo. Há quem questione a 
razão de não se ter optado por uma solução mais simples: como 
o caso de se ter sensibilizado as pessoas, colocando-se cartazes 

Festa de S. Pedro 

a pedir respeito pelo lugar; e, assim, desse modo, todos teríamos 
morálidade suficiente para chamar à razão os infratores. Creio 
que deste modo todos eles não teriam argumentos com que se 
defendessem pelas cenas tristes que fizessem. 

Deixo agora um pequeno resumo. Se eu fosse a Santa 
Luzia, ou ao Sameiro, ou ao Bom Jesus de Braga, ou à Sra. 
dos Remédios, em Lamego e visse as grades pensaria: ou 
os senhores responsáveis por este belo lugar são autoritá-
rios, ou os povos destas bandas são uns vândalos... uma má 
imagem, portanto... 

Dizia o grande José Saramago que, ao escrever, ajuntava 
muitos inimigos. Espero que se não passe isso comigo. Tento 
ser imparcial, mas sou de índole bem vincada e sempre tive 
opinião própria. 

Estão à porta as grandes festividades em honra do S. Pedro de Belinho, festas que se achegam com passos de canguru. Os arraiais começam já no próximo domingo, dia 28. Entretanto, o maior desta-
que vai para o programa da próxima quarta-feira, dia 31, e para os acordes da Banda cá da terra e a de Antas. Na quinta-feira, dia 1 de agosto, teremos a grande e majestosa procissão, a partir das 17.00h. 

Concerto da Banda de Belinho 
No dia 7 do próximo mês de agosto, pelas 21.30h, a Banda de Música de Belinho vai levar a efeito mais um Concerto, que terá lugar no Largo dos Bombeiros, em Esposende. 
Trata-se de um Concerto que se enquadra na Semana da Juventude de Esposende, fazendo assim a sua abertura deste acontecimento, e contará com a participação dos Solistas Ana Sofia Vintena 

e Emesto Clemente, com arranjos de Marcelo Alves. 

Bibliotecas chegam a quatro praias 
de Esposende 

Com o objetivo de promover o livro e a leitu-
ra, durante os meses de verão, e aproximar 
a Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura 
da comunidade, abriram ao público, no pas-
sado sábado, dia 20 de julho corrente, quatro 
bibliotecas de praia, disponibilizando livros 
e jornais até ao dia 1 de setembro. Assim 
acontece há 23 anos. Aquele que era, à data 
(1996) um projeto ousado, replica-se agora 
por todo o país. Parte do acervo da Biblioteca 
Municipal é disponibilizado aos veraneantes 
que frequentam as quatro praias do concelho. 
As bibliotecas estão disponíveis nas praias 
de Cepães (Marinhas), Suave Mar (Esposen-
de), Ofir (Fão) e Apúlia, funcionando diaria-
mente, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 
18h00. Nestes espaços são disponibilizados 
livros de diversos géneros, jomais, revistas 
de informação, cultura, viagens, saúde e des-
porto, para leitura na esplanada ou requisição 
domiciliária. Os veraneantes têm igualmente 
à disposição diversas publicações do Municí-
pio, podendo ainda consultar informação tu-
rística sobre o concelho de Esposende. 
Com uma frequência média anual de 18 
mil utilizadores; o projeto das Bibliotecas de 

Praia é totalmente suportado pelo Município 
de Esposende e conta, ao nível dos recursos 
humanos, com a colaboração dos bolseiros 
no âmbito do serviço cívico/comunitário que 
prestam ao abrigo da atribuição de Bolsas de 
Estudo a Estudantes do Ensino Superior. 
Aos muitos veraneantes que procuram es-
tas paragens, Esposende proporciona qua-
tro praias distinguidas com o galardão de 
Bandeira Azul, sendo ainda reconhecidas as 
praias da Ramalha, de Apúlia, de Ofir-Fão, 
de Cepães e de Rio de Moinhos, pela DECO 
PROTESTE, como detentoras da "Qualidade 
Ouro", devido aos acessos, vigilância, equipa-
mentos, estacionamento e qualidade da água. 
Apúlia e Ramalha foram distinguidas pela 
Zero — Associação Sistema Terrestre Sus-
tentável como praias "Zero poluição", devido 
ao facto de, ao longo das três últimas épocas 
balneares, terem obtido classificação "EX-
CELENTE" e apresentarem valores zero ou 
inferiores ao limite de deteção em todas as 
análises efetuadas. 
Estão, assim, reunidas as condições pa-
ra disfrutar da melhor leitura nas melhores 
praias. 

Julho 19 - José Torres Gomes 

XVII Encontro de Fados e Poesia 
A Cooperativa Cultural de Fão vai levar a efeito a realização da 17.a edição do Encontro 

de Fados e Poesia, que terá 4 sessões, marcadas para as noites de 28 de julho, 4 e 25 
de agosto e 1 de setembro, pelas 21h30. As sessões terão lugar na sede da Cooperativa 
Cultural de Fão, exceto no dia 1 de setembro que será realizada na Esplanada Amigos 
de Fão, no Largo da Praça. 

*** 

VIII Concentração Motard da Guia 
O Club Motard da Guia — Belinho vai realizar, nos dias 2, 3 e 4 de agosto, em Espo-

sende, a VIII Concentração Motard. O local escolhido é o Largo da Feira, junto à Central 
de Camionagem, com entrada gratuita. União, amizade e festa serão uma constante, 

num programa com Jogos Tradicionais, área para campismo, Bike Wasch, Stand Tatoo, 
Striptease, Freestyle, passeio motard e lanche. 

Festas de São Roque, em Goios 
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Hoje, amanhã e do-
mingo, terão lugar as 
Festividades em hon-
ra de São Roque, que 
se venera no lugar de 
Goios, Marinhas. Um 
dos pontos altos da 
festa será, certamen-
te, no dia 28 de julho, 
o dia da Festa por ex-
celência, com Missa 
Solene em honra do 
padroeiro do lugar de 
Goios, celebrada pe-
las 10h00, na capela 
do Santo, presidida 
pelo pároco, Padre 
Avelino Peres Filipe, 
e cantada pelo Gru-
po Coral Litúrgico de 
Goios. 
À tarde, a partir 

das 16h45 iniciam-se 
os actos litúrgicos, 
onde pontifica a Ma-
jestosa Procissão, 
com vários andores 
floridos. 



GALA da ADE 
Associação Desportiva de Esposende 

Após um interregno de alguns anos, a Associação Desportiva de Esposende voltou 
a realizar a sua Gala anual. A iniciativa teve lugar no passado dia 17 de julho corrente, 
pelas 21.30 horas, no Auditório Municipal de Esposende. Num espaço completamente 
lotado por atletas, treinadores, técnicos, dirigentes, adeptos, patrocinadores e amigos 
da ADE, bem como dos representantes das entidades convidadas, a animação esteve 
a cargo da "prata da casa", sendo que o objetivo principal foi distinguir aqueles que, 
ao longo da época desportiva 2018/2019, tiveram resultados e classificações objeto 

de destaque. 
Depois de um período de intervenções por parte das entidades convidadas, no-

meadamente a Direção e Assembleia Geral do Clube, Junta de Freguesia, Câmara 
Municipal de Esposende e Associação de Futebol de Braga, foram agraciados com 
diplomas de participação todos os atletas da Escola de Futebol do Clube. De seguida, 
foram distinguidas as equipas de Benjamins A e Veteranos, que alcançaram os títulos 
nos campeonatos concelhios, a equipa de Iniciados A, que venceu um prestigiado tor-
neio internacional, e a equipa de Juniores ou Sub 19, que venceu a Taça da AF Braga. 
Também a equipa de Juniores de basquetebol venceu a Taça Regional do Minho e 

algumas atletas foram reconhecidas na modalidade de Voleibol. O atleta João Ramos 
foi reconhecido pela con-
quista do título nacional de 
Trail, em Sub 23. 
A Escola de Futebol 

aproveitou o momento para 
atribuir os prémios de méri-
to escolar a 15 atletas, que 
se distinguiram em termos 
de evolução no seu percur-
so escolar. 
Na sequência da cerimó-

nia, foram feitas algumas 
homenagens, nomeada-
mente a passagem de tes-
temunho de sócio n.° 1 da 
ADE, entre familiares do Sr. 
João Vilarinho, falecido du-
rante a época desportiva, 
e,o Sr. António Pinto, que 
agora ostenta esta honra e 
responsabilidade. 
Foram ainda distinguidos 

o Presidente da Assem-
bleia Geral, Dr. Alberto Ber-
mudes, e o capitão da equi-
pa sénior, o atleta Serra. 
A finalizar, a Direção 

decidiu agradecer às en-
tidades presentes o apoio 
dado ao longo da época 
desportiva, bem como a 
todos os patrocinadores e 
amigos do Clube, pois sem 
eles não é possível levar 
por diante a gigante e no-

bre missão que é propor-
cionar a prática desportiva 
aos 465 atletas que a ADE 
tem neste momento, nas 4 
modalidades com prática 

federada. 
Foi, pois, uma Gala muito 

participada e agradável de 
seguir, com bons momen-
tos de alegria e confraterni-
zação entre a família ADE. 

Surf 
Centro de Surf de Esposende, do Forum Esposendense 

A equipa de competição do Centro de Surf de Esposende, Forum Esposendense, terminou 
a época 2018/2019 com sua participação no Aguçadoura Surf Spirit, Campeonato de Surf em 
que os atletas do Centro de Surf se destacaram com prestações exemplares, tendo alguns 

deles atingido as meias finais desta prova. 
Para além disto, ao longo do ano, os atletas estiveram presentes nas várias etapas do Cir-

cuito Regional de Surf do Norte, que tiveram lugar em Viana do Castelo, Azurara, Matosinhos, 

Espinho e Aveiro, nas categorias sub-12, sub-14, sub-16, sub-18 e open feminino. 
O Forum Esposende orgulha-se de poder contar com uma equipa tão jovem e talentosa pa-

ra a prática deste desporto que, cada vez mais, sobressai no panorama desportivo nacional. 
Relembre-se que o Surf será 
um dos novos desportos nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio 
2020. 
Certamente que o próximo 

ano trará mais desafios para 
os atletas federados Tomás 
Pereira, Bernardo Leite, Ana 
Tomás, Tiago Passos, Dário 
Mateus, Pedro Carvalho, ós-
car Pfiester, Guilherme Torres, 
entre outros que, para o ano, 
queiram juntar-se a este ambi-
cioso protejo desportivo. 

Canoagem 
Canoistas do concelho de Esposende no 
Campeonato Nacional de Velocidade 

Os canoístas esposenden-
ses João Ribeiro e Teresa Por-
tela, do Benfica, e Artur Perei-
ra, ex-Náutico de Fão, agora 
atleta do Sporting, sagraram-
-se campeões nacionais e ob-
tiveram classificações de des-
taque, em várias categorias, 
no Campeonato Nacional de 
Velocidade, que decorreu no 
fim de semana de 20 e 21 de 
julho corrente, em Montemor-
-o-Velho. 
João Ribeiro, conjuntamen-

J te com Fernando Pimenta, 
alcançou o primeiro lugar em 
K2 1000 metros. Na categoria 
de K1 500 metros, João Ribei-
ro sagrou-se Campeão Nacio-
nal nesta categoria. Em K1 200 
metros, Seniores, João Ribeiro 
obteve a segunda posição. Por 
sua vez, Artur Pereira sagrou-
-se campeão, em K4 1000 me-
tros, conjuntamente com mais 
três colegas. 
Ainda em masculinos, des-

taque para o excelente 3.° lu-
gar de Ruben Boas, do Náutico de Gemeses, em K1 1000 metros. 
No feminino, a dupla benfiquista Joana Vasconcelos e Teresa Portela também esteve em 

destaque, vencendo em K2 500 metros. No plano individual, em K1 200 metros, Teresa Portela 

assegurou o segundo lugar. 

Futebol 
Campeão saudita de Rui Vitória e Tozé estão em Fão 

Segundo o Novo Fanguei-
ro on line, chegou no passa-
do dia 23 ao Hotel Axis Ofir, 
em Fão, para um estágio de 
pré-temporada, a equipa do 
AI Nassr, campeã em títu-
lo da Arábia Saudita, que é 
treinada pelo conhecido téc-
nico português Rui Vitória e 
tem nas suas fileiras o forja-
nense Tozé Carvalho, (ex-V. 
Guimarães). 
A delegação saudita irá 

permanecer em Fão duran-
te perto de 2 semanas, com 
26 jogadores e quase outros 
tantos membros do "staff", 
muitos deles portugueses, 
que acompanharam o trei-
nador Rui Vitória a meio da 

época passada, ainda a tempo de conquistarem o título de campeão. 
Vinda de Óbidos, onde também cumpriu um período de estágio, a equipa do AI Nassr, já com o 

médio forjanense Tozé, que foi contratado nesse período, aparecendo na foto com o Presidente 
do clube, o Sheikh Rashid Bin Hamdan. 

Fonte: Novo Fangueiro 

Tribunal Judicial da Comarca de Braga 
Juizo de Competência Genérica de Esposende — Juiz 2 

Palácio da Justiça - Av. Eng. Arantes de Oliveira 
4740-204 Esposende 

Telef: 253969310 Fax: 253081429 
Mail: esposende.judicial@tribunais.org.pt 

Processo: 411/19.8T8EPS Acompanhamento de Maior Referência: 164407143 
Data: 17-07-2019 

Requerente: Vânia Filipa da Costa Quinta 
Beneficiário: Lucinda Gaiolas Ribeiro de Miranda 

ANÚNCIO 

Faz-se saber que foi distribuído neste tribunal, o processo de Acompanhamento de 
Maior em que é requerido Lucinda Gaiolas Ribeiro de Miranda, com domicílio: Rua Nos-
sa Senhora de Fátima, N.° 12B, 4740-000 APÚLIA — ESPOSENDE, com vista à deter-
minação de medidas adequadas. 

O Juiz de Direito, 
Dr(a). Mansa de Sousa Neves 

O Oficial de Justiça, 
David Aleixo Sousa 
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Tapete concebido com Fé. por paroquianos de 

Marinhas, em honra ao Santíssimo Sacramento. 

- - 

PUB 

Festa do Santíssimo Sacramento 
na Paróquia de Marinhas 

Entre os dias 17 a 21 do mês de julho corrente, a Paróquia de 
Marinhas engalanou-se para festejar e viver um dos seus grandes dias 
da sua já longa história, como é o da Festa do Santíssimo Sacramento, 
de cariz marcadamente religioso, com mais de dois séculos de 
existência. Dos cinco dias agendados para este evento, o dia 21 de 
julho foi, este ano, o Dia do Santíssimo Sacramento, dia preenchido 
com numerosas atividades. 
Assim, pelas 8.30h, foi rezada Missa em Golos — Capelania. As 

10.00h, foi celebrada Missa Solene, cantada, na Igreja Paroquial, em 
Honra do Santíssimo Sacramento e Sermão da Festa. Pelas 14.30h 
deu entrada a Banda de Música de Antas e pelas 15.00h entrou a 
Fanfarra dos Escuteiros de Marinhas. Pelas 17.00h teve lugar um 
dos pontos alto das festividades: a saída da Majestosa Procissão, 
que percorreu as ruas da área envolvente à Igreja Paroquial, subindo 
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pela avenida João Paulo II, até à rotunda da Senhora de Fátima, um ' 
percurso ricamente decorado com tapetes de flores e quadros alusivos 
que muito contribuíram para dignificar este dia. Na rotunda aconteceu 
outro momento emotivo, como é a Bênção dos Doentes. 
A Procissão do Santíssimo Sacramento realiza-se anualmente, no 

3° domingo do mês de julho, traduzindo-se num momento único de 
união na fé e devoção de toda a população da freguesia, atraindo 
inúmeros visitantes de todo o concelho. Na procissão e durante o 
percurso ladeado de gente para ver passar "O Senhor", incorpora-
ram-se todos os movimentos da Paróquia de Marinhas e as entidades 
religiosas e civis. 
A encerrar o ciclo de atividades religiosas em Honra do Santíssimo 

Sacramento, teve lugar um concerto pela Banda de Música de Antas, 
entre as 18.00h e as 20.00h. 


